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EXTENSÃO PESQUEIRA

HISTÓRICO

 Origem:

Nasceu em Santa Catarina em 1968, através 
da Associação de Crédito e Assistência 
Pesqueira de Santa Catarina (ACARPESC);

Em 1969 se expande para o Rio Grande do Sul.

 OBJETIVO:

Melhorar as técnicas de trabalho, captura, 
comercialização, industrialização, conservação 
de produtos de pesca, melhoria das condições 
sanitárias, alimentação e moradia dos 
pescadores.



Em 2008 é lançado o Plano Nacional de  Extensão Pesqueira e 
Aquícola - PNATER  com  a  finalidade  de  orientar  os  princípios  pautados  
em quatro  pilares:  
1- acesso  público  e  gratuito,  
2- desenvolvimento sustentável  e  participação,  
3- interdisciplinaridade  e  
4- processos educativos.

Em  2009  foi  criada  a  Assistência Técnica e  Extensão Pesqueira e 
Aquícola - ATEPA  em consonância com os princípios e diretrizes da PNATER;

Atendimento  pela  ATER  pública,  às  particularidades dos pescadores 
artesanais e aquicultores familiares;

A  ATEPA  é uma modalidade de Ater criada com a finalidade  de  apoiar  o  
desenvolvimento  do  setor  pesqueiro  sob  a responsabilidade do Ministério 
da Pesca e Aquicultura – MPA;

A importância da pesca artesanal e da aquicultura familiar é reconhecida  
direta  e  indiretamente  devido  ao  impacto  positivo  na geração  de  
trabalho  e  de  renda  para  uma  grande  parcela  da população  excluída  e  
de  baixa  renda,  além  da  atividade  garantir  a segurança alimentar das 
famílias.



EXTENSÃO RURAL E EXTENSÃO PESQUEIRA

Serviços prestados pelos órgãos governamentais e 
ONG, consiste em:

Assessoramento aos agricultores e pescadores nas 
áreas de tecnologia, produção, comercialização, 
administração, associativismo, ação comunitária, 
educação alimentar, sanitária e ecológica.



ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO 

PESQUEIRA

 A Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca – SEAP/PR estabeleceu 
parceria com o Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA para 
desenvolver ações de apoio aos serviços de Assistência Técnica e 
Extensão Pesqueira para Pescadores Profissionais Artesanais e a Agentes 
de Desenvolvimento. ações previstas na 1ª Conferência Nacional da 
Aquicultura e Pesca (2005).

 O papel do Estado, por meio da SEAP/PR, é o de fomentador, por meio de 
investimento na modernização da cadeia produtiva da aquicultura e pesca, 
do estímulo a parcerias com os estados e municípios e incentivo ao 
cooperativismo e o associativismo. 

 Tem como meta dotar os setores da aquicultura e pesca de infraestrutura 
de suporte das atividades que contemplem não só o incentivo à criação de 
indústrias modernas de beneficiamento do pescado, construção de 
entrepostos e terminais pesqueiros, ampliação, renovação e modernização 
da frota pesqueira, como também o apoio à pesca artesanal e aquicultura 
familiar, via incentivo à comercialização, eliminação de atravessadores, 
construção de fábricas de gelo, implantação de terminais e entrepostos 
pesqueiros, disponibilização de crédito oficial, capacitação e assistência 
técnica, entre outras ações. 



DIRETRIZES PARA A AÇÃO DE EXTENSÃO.

1- INCLUSÃO SOCIAL
Apoiar ações específicas voltadas à inclusão social dos 
pescadores com a valorização da cidadania, aumento 
da qualidade de vida, por meio de ações de 
alfabetização e capacitação, atenção à saúde, 
habitação, melhoria da organização dos pescadores, 
aumento da renda e incentivo à diversificação de suas 
atividades.

2- GÊNERO, GERAÇÃO, RAÇA E ETNIA
Adaptadas aos diferentes territórios e realidades 
regionais, 

3- ATUAÇÃO EM REDES
Promover ambientes e parcerias inclusivas para o 
trabalho em rede entre instituições federais, estaduais, 
territoriais, municipais, organizações governamentais, 
não-governamentais e prestadoras de serviços de Ater-
pesqueira, estimulando a elaboração, execução e 
monitorias participativas de planos de desenvolvimento 
sustentável.



DIRETRIZES PARA A AÇÃO DE EXTENSÃO.

4- GESTÃO PÚBLICA/CONTROLE SOCIAL
Promover uma relação de participação e gestão 
compartilhada, pautada na co-responsabilidade entre 
todos os agentes do processo de desenvolvimento, 
estabelecendo interações e agendas efetivas e 
permanentes com as comunidades pesqueiras, 
privilegiando os Conselhos e outros fóruns ativos no 
âmbito municipal, territorial, estadual e federal, de 
modo a fortalecer a participação dos beneficiários e de 
outros representantes da sociedade civil, no controle 
social e na qualificação das atividades de Ater-
pesqueira.

5- GERAÇÃO DE OCUPAÇÃO E RENDA
Compreendendo o apoio à sustentabilidade, à 

viabilidade da atividade de produção pesqueira, ao 
beneficiamento, à comercialização de pescado e aos 
arranjos produtivos locais.
















































